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Agenda Legislativa

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS
Reunião Ordinária em 07/04/2010 às 10h

PL Nº 7.478/06 - do Sr. Edson Duarte - que “proíbe a produção de carvão para fins comerciais e industriais com base em matéria-prima 
proveniente de vegetação nativa na bacia do rio São Francisco”. Relator: Deputado Paulo Piau. Parecer: pela rejeição. Vista ao Depu-
tado Gervásio Silva, em 12/08/2009.

“Vamos romper cercas, 
ocupar propriedades e mon-
tar acampamentos na área 
rural, fazer caminhadas e ocu-
par prédios públicos na área 
urbana.” Foi esse o singelo 
anúncio que o líder do Movi-
mento dos Sem-Terra (MST) 
nordestino, Jaime Amorim, fez 
do “Abril Vermelho”, que pre-
tende “radicalizado”, e que os 
militantes pernambucanos es-

trearão dia 17. A estranheza 
se deve apenas ao fato de o 
MST ter mudado sua política 
de “hibernação” eleitoral, ou 
seja, a contenção de suas ati-
vidades agressivas e crimino-
sas no período eleitoral, para 
que estas não prejudiquem 
seus aliados e patrocinadores 
no Poder. Por que teria muda-
do a política do MST, a ponto 
de planejar ações e confron-

tos justamente no ano em que 
o presidente Lula faz o maior 
esforço para eleger como sua 
sucessora uma candidata, 
digamos, nada fácil? A única 
explicação que se pode dar 
para essa mudança de tática 
eleitoralmente contraprodu-
cente (da hibernação para o 
retorno à agressão) será uma 
tentativa de reversão do es-
vaziamento do movimento, 

provocado, de um lado, pela 
debandada de militantes e, de 
outro, pela ação repressiva e 
punitiva dos Poderes Públi-
cos, a que os sem-terra não 
estavam acostumados. Para 
muitos, as lideranças do MST 
passaram a ter dificuldades 
em arregimentar militantes 
entre a população de baixa 
renda em razão do sucesso 
do Bolsa-Família.

MST anuncia Abril Vermelho

Fonte: Adaptado de Agência Estado em http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20100405/not_imp533720,0.php

Movimentos Sociais

Revisão do Código Florestal na Agenda Legislativa da CNI

Fonte: Agência Senado em http://www.senado.gov.br/agencia/verNoticia.aspx?codNoticia=100735&codAplicativo=2&codEditoria=8

IV Brasil Certificado: Feira de Produtos Florestais e Agrícolas Certificados
De 07 a 09 de abril de 2010 - São Paulo, SP

http://www.brasilcertificado.com.br

II Feira da Floresta
De 14 a 16 de abril de 2010 - Expogramado - Gramado, RS

http://www.feiradafloresta.com.br

FEMADE - Feira Internacional para a Indústria da Madeira e Setor Florestal
De 24 a 28 de maio de 2010 - Expotrade - Curitiba, PR

http://www.feirafemade.com.br/

a área total 
existente em 

2009 de florestas 
plantadas de 

eucalipto e pinus 
no país.

Código Florestal

Pelo 15º ano consecutivo, 
a Confederação Nacional da 
Indústria realizou nesta terça-
feira 6 de abril,  a solenidade de 
entrega ao Congresso Nacional 
da Agenda Legislativa da In-
dústria. O documento reúne as 
117 matérias legislativas que se 
encontram tramitando no âm-
bito do Congresso, do Senado 
Federal e da Câmara dos De-
putados, e que, de acordo com 

a entidade, garantem “compe-
titividade ao parque produtivo 
nacional e consolidam um am-
biente regulatório favorável aos 
negócios”. Em nome do Poder 
Legislativo, estiveram presen-
tes ao evento o presidente da 
Câmara dos Deputados, Mi-
chel Temer, e o senador Romeu 
Tuma (PTB-SP), representando 
o presidente do Senado, José 
Sarney. Embora o documento 

reúna 117 matérias, entre proje-
tos de lei, propostas de emenda 
à Constituição, medidas pro-
visórias e projetos de decreto 
legislativo, a CNI deu prioridade 
a  20 proposições, que acredi-
ta podem ser apreciadas ainda 
este ano. A esse conjunto de 
proposições, foi dado  o nome 
de “pauta mínima”. Dentre os 20 
projetos da pauta mínima estão  
a reformulação do Código Flo-

restal (PL 1876/99); a redução 
da jornada de trabalho (PEC 
231/95); as restrições à despe-
dida do empregado (PLP 8/03); 
as regras para terceirização 
(PL 4302/98) e as  competên-
cias em matéria ambiental (PLP 
388/07). A ABRAF participou da 
construção da Agenda Legislati-
va da CNI em fevereiro de 2010 
e do lançamento da mesma em 
6 de abril último.


